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O ELOGIO DA 
PRIM 

————-——esem e 

Entre as mulheres por- 
tuguesas que trabalham 
são das mais nobres as 
professoras primárias. 

As mãis dão à luz os fi- 
lhos; elas a luz lhes dão. 

As escolas que as anti- 
gas mestrasrégias dirigem 
continuam os lares e não 
sabemos qual é mais en- 
ternecedor, seas mãis dan- 
do o seu peito aos lábios 
sequiosos dos pequenitos, 
se a professora, atenta- 
mente, lançando-lhes nos 
espíritos o grão que há-de 
germinar, enchendo as al- 
mas, elevando para a cla- 
ridade do abecedário as in- 
teligências em brumas, co- 
mo o oiro mais nobre e en- 
vôlto em sua feia ganga. 

A professora primária 
jámais esquece. Vêmo-la 
sempre, não como uma fi- 
gura aborrecida-—- o que 

alguns mes | 
tres aos quais não deve- 
mos assistência — mas à 
semelhança duma perso- 
nagem, familiar e queri- 
da, que despertou as nos- 
sas primeiras atençõesgra- 
ves — da doce e suave gra- 
vidade das crianças fingin- 
do de gente crescida — ao 
decifrarem-nos o alfabeto, 

Se as mãis inventam mil) 
pequeninos nadas para nos 
desviar dos pecadinhos in- 
fantis, elas têm sortilégios, 
magias, destinados a ensi- 
nar aos mais rudes as le- 
tras que lhes hão-de des- 
cobrir mundos. 

Admiráveis mulheres, 
mais do nosso espírito a 
descerrar-se; irmãs de ca- 
ridade, enfermeiras das 
nossas amarguradas pri- 
meiras horas de crisálidas, 
rompendo o envólucro da 
ignorância; fadas que nos 
aparecem transmudando 
em sol o que era barato. 

Vamos crescendo; mu- 
dando de estudos; esco- 
lhendo profissões; galga- 
mos as escadas sociais ou 
a sorte detem-nos nos 
meios humildes, e elas já- 
mais se apagam das nos- 
sas lembranças. Ficam 
sempre nos seus postos, 
como sentinelas das al- 
mas, pilotos. das rotas in- 
fantis, médicas dos peque- 
ninos espíritos, cândidas 
mulheres que, se têm al- 

PROFESSORA 
ARIA 
qm 

os desconhecidos que, ao 
transporem as portas das 
escolas, entram nos seus 
corações. 
Algumas foram mestras 

dos que lhe entregaram, 
depois,a prole para educa- 
rem 

Deram-se ao ensino, em 
novas, cheias de esperan- 
cas, com suas ambiçõezi- 
nhas, tão limitadas — po- 
bres delas — que só têm 
um fim, sempre o mesmo: 
ensinar, ensinar sempre 
até que a velhice chega e, 
num cantinho, comendoda 
parca reforma, recordam 
os que instruiram. 

A's vezes, através dos 
seus óculos lendo o seu 
jornal, surge-lhes um no- 
me ilustre. E a vélhinha 
professoraestremece como 
uma verdadeira mãi ao 
evocar aquele que conhe- 

seu bibe, o cestinho do 
lanche, a cartilha, o arzito 
grácil, a vózita com que 
soletrava A... B... O... 
Depois, ante o mapa mu- 
do, o seu medo, aquelas 
hesitações! 

E, confundia todas as fi- 
guras da história?! E ela a 
desnoitar-lhe o espírito; 
ela a ralhar-lhe — como 
elas ralham, coitadinhas — 
para que se tornasse um 
bom estudante! 

Ei-lo! E' um homem cé- 
lebre: grande herói, escri- 
tor de renome, sábio, mi- 
nistro! E”, porém, filho in- 
telectual dos seus cuida- 
dos, da sua assistência, do 
seu carinho. 

E' célebre! 
E recorda-o como ver- 

dadeira mãi: bibe e cesti- 
nho do lanche, a vózita 
cantarolando... ABC!... 

As outras mulheres que 
fazem os seus cursos — 
médicas, engenheiras, ad- 
vogadas, professoras de 

que se dedicam, depois, 
aos seus lares — não têm 
função social tão enterne- 
cedora e simpática como a 
das professoras primárias. 

Elas é que foram as pri- 
meiras aniquiladoras' das 
trevas dos espíritos. 

O .seu' diploma-é como 

dade espiritual que se con-   guns filhos de seu amor, 
os irmanam nas aulas com 

tinua através das suas exis- 
tências sacrificadas. 

rcera-criança birrenta, com 

ensino superior, as liceais| 

uma certidão de materni-.|. 

Mala ROMÃO 

Tendo sido há pouco apo» 
| sentado, acaba de fixar resi- 
dência, com sua esposa, em 
Oliveira do Bairro, o nosso 
amigo, sr. Manuel da Maia 
Romão, sub-Inspector da Re- 

Aveiro. 
Com os nossos cumpri- 

mentos, vão os desejos das 
maiores felicidades na terra 
que escolheu para um bem 
merecido repouso, ao cabo 
de tantos anos de trabalhos e 
canseiras em prol da instru- 
ção. 

    

Ensinam como quem re- 
za, e as suas orações jámais 
esquecem porque, se é pos- 
sivel olvidar uma fórmula 
química, através do decor- 
rer da vida, jámais se apa- 
ga das mentes o abecedá- 
rio que elas ensinaram. 

Iluminadoras das almas, 
todas as auroras do espíri- 
to se lhes devem. 

Daqui vos envio o meu 
preito, oh! mulheres de sa- 
crifício, nas quais vejo sem- 
pre a D. Maria Luiza que 
me ensinou ater. | 

Casou, foi mãi, prosse- 
guiu na sua lida. Eº vélhi- 
nha? Morreu? Não sei! 
Nunca mais a encontrei; 
mas, perdendo-se entre as 
anónimas, não é uma vaga 
sombra do meu espírito. 

Vejo-a, como todos de- 

ras mestras. 
Oiço-a ainda a embalar 

o meu espírito: A... B... 
C... Então, menino, diga! 

E eu repetia, como ela, o 
meu primeiro Padre Nosso 
literário: ABC... ABC... 

ROCHA MARTINS. 

    

d'óculos? Procure na secção de 
optica da Ourivezaria Vilar, em 
Aveiro, rua de José Estêvão, em 
frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 
precise. 

  

fino agricola 

Foi detestável o ano agri- 

cola de 1936. 

A escassês da produção fez. 

se sentir gravemente na cul- 

tura do trigo, cevada, aveia, 

fava, feijão, batata é vinho. 

O ano foi apenas regular em 
milho e arroz, cuja colhei- 

ta, no entanto,o mau tempo 

tem prejudicado: considera- 

-velmente.'* ' 

— > —memmado o emma   
Assinai e propagai a «Alma 

Popular». 

  

gião Escolar do distrito de| 

vem evocar as suas primei. | 

Já não vê bem? Necessita | 
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À VERDADE E A MENTIRA, 
qu telegrama de Nova FPork. 

— estas novidades veem 
quási sempre da América do 
Norte — diz que «o dr. Sum- 
mers, célebre professor de psi- 
cologia, construiu uma máqui- 
na para a descoberta da menti- 
ra. O novo aparelho baseia-se 
na electricidade. Numerosos 
jornalistas sujeitaram-se a vá- 
rias experiências e dizem que 
não pode haver dúvidas sôbre 
a eficácia da máquina, Esta é 
pequeníssima, ao contrário das 
outras, que só pelas dimensões 

são submetidas. O inventor diz 
que, em experiências realizadas 
nas repartições policiais, já pô- 
de deecobrir os autores de tres 
misteriosos homicídios. 

Estão mal os mentirosos. 
Principalmente se o preço da 
máguina fôr acessivel a toda a 
gente. Numerosos impostores 

serão desmascarados. . . ctenti- 
ficamente. Sobretudo no campo 
político, onde, aliás, já muitos 

são sobejamente conhecidos... 

OS MÉDICOS E O VINHO 

QUI informámos, oportuna- 
mente, da realização, em Di- 

jon (França) do 3.0 Congresso 
dos Médicos Amigos do Vinho, 

Sôbre o assunto, República es- 
clarece: 

— Compareceram nada menos 
de 200 doutores de toda a Fran- 
ça e da Africa do Norte. Pois to- 
dos êles cantaram as excelências 
do vinho, que é magnífico para 
a saude — ao contrário do que 
dizem outros médicos, que sus- 
tentam, com a maior seriedade 
dêste mundo, que o vinho é o 
pior veneno que uma criatura de 
Deus pode ingerir. 

perturbam as pessoas que a ela | 

Vá lá uma pessoa entender ês- 
tes cidadãos! 

Em todo o caso, devemos 
confessar, orgulhosamente, que 
êstes médicos franceses não nos 
deram novidade nenhuma. To- 
[dos êles prégaram esta doutri- 
na: 

— O vinho é o maior inimigo 
| do alcoolismo. 
| Que é, afinal de contas, uma 
[doutrina já velha entre nós, Não 
'houve em Lisboa nenhum carro 
electrico que não trouxesse já 
cartazes com êsses mesmos dize- 
res. 

A nós ninguem nos dá lições 
— graças a Deus! 

| UM ESCLARECIMENTO 

por mais duma vez nos teem 
buzinado aos ouvidos que 

uma notícia — que dizem acinto- 
sal! — há tempos inserta na Al- 
ma Popular, motivára a inter= 
venção fiscal nos rendimentos da 
Feira da Palhaça, prejudicando 
os arrematantes. 

Ora, sendo a arrematação fei- 
ta em hasta pública, todos — 
quanto mais o fisco! — teem co- 
nhecimento do facto. 

Além disso, a notícia do nos- 
so jornal não foi dada em 1.º 
mão, porque reproduzimos os 
números duma correspondência 
da Palhaça, publicada no Século 
— não por acinte, mas unica- 
mente para exalçar o valor da- 
quele Mercado. 

Entendidos? Ou não? 

REMATE CÓMICO 

ENTRE um cristão e um judeu , 

— O sr. não teme o castigo 
de Deus, emprestando dinheiro 
a 9 º%,? Não sabe que Deus vê 
tudo? 

— Ora, meu amigo — respon- 
deu o usurário — Deus, olhando 
lá de cima, vê o nove de pernas 
para o ar e parece-lhe um 6, Por 
isso não reponta e eu vou fazen- 
do o meu negócio...   
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Carta aveiro 

  

13 de Outubro de 1936 

0000000000 0 

Sa Senhora de Fátima, cujos 
rnilagres são já do conheci- 
mento de todo o orbe católi- 
co e religioso. 

Que eu tambem nunca me 
importei com as malas-artes 
dos dias: 13 ou sextas-feiras 

Ldas semanas, Por isso, o que 
[nesses dias tenho a fazer, 
nunca deixo para o outro 

| Eu venho um pouco tarde, dia, porque diz o ditado: — 
na verdade; mas nunca é não guardes pará imanhã o que 
tarde para as felicitações podes fazer hoje. E hoje mes- 
amistosas, felicitações que eulmo cà estou a desejar boa- 
venho apresentar-lhes pelo 
aniversário do jornal, o que 
não pude fazer na devida 
oportunidade, 

E venho felicitar-vos num 
dia que muitos tomam como 
aziago — dia 13, mas um dia 
de'alegria para os crentes 
nos acontecimentos celes- 
tiais, porque foi em 13 que 
apareceu aos tres pastori- 
nhos, na Cova da Iria, Nos- 

  ventura, felicidades e longa 
vida à Alma Popular e a quan- 
(tos nela trabalham e por ela 
se interessam. 

— Tempo outonal; Embora 
não friorente, vai-nos o tem- 
po dando sol, umas bátegas 
d'água e umas manhãs-orva- 
lhadas. Que hã já' muitos 
campos semeados de ervas e 
nabos que serão em breve a 
alimentação de gado e de hu- 
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Era um deserto de mágua, 
turbulento lençol d'água, 
onde uma ninfa vogava,.. 
Toda nua, elanguescida, 
a sonhar, adormecida, 
que alguém seus lábios beijava... 

Meu corpo aváro subia, 
por sôbre a mágua tão 
nessa noite de luar... 
E fiquei suspenso, irádo, 
a vêr vogando o pecado, 
à luz da lua a brilhar... 

fria, 

Nas fantasias levado, 
desço, conquisto o pecado, 
satisfaço a tentação... 
E fico por fim cansado, 
com o coração parado 
sem uma palpitação. 

E na noite luarenta, 
brilha a mágua turbulenta, 
e nela voga o pecado... 
E numa barca de espuma, 
que o luar, de leve esfuma, 
vogo perdido a seu lado.., 

JOSÉ DE FIUZA. 
Aveiro, 

Fevereiro de 1981. 

(Do livro «PLANÍCIE» em preparação).   
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ALMA POPULAR 

Noticias de Bustos 
|. Aniversário da Rêpúbblica— O 
|5 de Outubro foi aqui ruidosa- 
mente festejado. Durante todo o 
dia, a Bandeira Nacional tremu- 
lou no edificio dos Correios e no 
Centro Recreativo. Salvas de fo- 
guetes e morteiros se fizeram 
[ouvir de manhã, ao meio-dia e à 
'noite. De tarde o Floresta-Iazz 
|percorreú algumas ruas da fre- 
guesia, juntando-se, à noite, no 
'Centro Recreativo, muito povo 
que entusiasticamente aclamou a 
República, ao som da Portugue- 
sa. 

O sr. Ferreira da Silva, pro- 
|prietário do Centro Recreativo, 
declarou à numerosa assistência 

'que, de futuro, a data da pro- 
clamação da República será to- 
idos os anos comemorada naque- 
(la Casa com uma festa de bene- 
ficência. 

Esta atitude foi justa e caloro- 
samente aplaudida. . 

> 

Luz electrica — Em corres- 
pondência do Troviscal, informa 

'a Ideia Livre, de Anadia: 

| «A empreza do Lindoso está 
|procedendo à montagem dos 
[postos de alta tensão para con- 
[dução da energia electrica para 
las freguesias do Troviscal, Ma- 
|marrosa, Bustos e Palhaça. 

A Câmara, ao que nos consta, 
'não iniciou ainda a montagem 
da rêde de distribuição da ener- 
gia electrica, pelo que não sabe- 
mos se teremos ou não a luz nes- 
tes tempos mais chegados. 
Cremos mesmo que a Câmara 

ainda não abriu concurso para 
fornecimento do material, pelo 
que julgamos que o Lindoso se 
apressou de mais na sua monta- 
gem dos cabos de alta tensão 
atraz referidos», 

  

manas gentes. E os das al- 
deias circunvizinhas vêm já 
à cidade, se é que as camio- 
netes não lhes passam à por- 
ta, e fazem suas mérculas de 
sardinha para o futuro in- 
varno, E' que vai sendo abun- 
dante a apanha da sardinha 
pelas traineiras de Matozi- 
nhos e Afurada. As compa- 
nhas de pesca de arrasto em 
S. Jacinto, Costa Nova e Tor- 
reira é que têm estado infe- 
lizes, nada tendo apanhado 
de grande valor. 

— Foi no domingo que aqui 
se realizou o baptismo do 
novo barco salva-vidas Almi- 
rante Jaime Afreixo. Foi para 
isso elaborado um atraente 
programa, o que deu ocasião 
a que Aveiro estivesse em 
festa no passado dia 11. 

— Na noite de 8 para 9 o 
trovão ribombou fortemente 
e o vento, soprando com va- 
lentia, fazia-se acomoanhar 
de grossas cordas de água, 

|sado domingo, no Campo do 
Parque, uma festa desporti- 
va com valiosos elementos 
do Porto. Pena foi que o tem- 
po não permitisse maior as- 
sistência, demais as senhoras 
tinham entrada grátis. 

Aveiro devia proteger os 
[rapazes do Internacional Atlé- 
tico Club, que conta no seu 
grêmio elementos de valor 
no desporto. 
— No próximo domingo ha- 

verá festa de natação na ria, 
em honra do velho nadador 
Tobias. 

(Correspondente). 

  

o qse 

RECEPTORES FILIPS. Ven- 

dem-se na Relojoaria Neves. 

Pela Instrução 

    

| Foi determinado superior- 
Não foi menos abundante de mente que os professores 
chuvaso dia 9. E o caso é que 
o frio tambem nos mimoseou. 

— Lembram-se os periódi- 
cos locais de focar algumas 
das necessidades da terra, e 
nenhum recorda aquele prê- 
dio em ruinas da rua Manuel 
Firmino, perto do chafariz 
da Vera-Cruz, o que repre-| 
senta uma autêntica vergo- 
nha. 

A quem de direito, lembra- 
mos tambem que seria de ur- 
gência proceder como de con- 
veniência para a cidade, 

— A Comissão de Turismo 
tem mais uma lancha para 
passeios na ria. E” a segun- 
da. 
Tambem é das melhores 

obras que se lhe conhecem ; 
de resto... só no Gantar do 
Galo se pode dizer alguma 
coisa. : 

— O Internacional Atlético 
Club, simpática organização 
desportiva, realizou no pas- 

transferidos ou nomeados pa- 
ra as escolas de ensino pri- 
mário elementar, entrem já 
em exercicio nos seus novos 
lugares. 

* 

O sr. Ministro da Educa- 
ção Nacional determinou que, 
até breve resolução do assun- 
to, os professores do ensino 
primário se abstenham de in- 
dicar aos alunosos livros que 
devem adquirir para seu uso. 

2D2.— -——— 

Fotografia 
Para bilhete de identidade 

e outros documentos, gru- 
(pos, ete., tiram-se na Relojoa- 
ria Neves, em Oliveira do 
Bairro, que vende tambem 
todos os artigos para ama- 
dores. 

  

  

é Será assim ? Se assim é, mau 
é isso! 

>< 

Duas inaugurações — Está anun- 
ciada para o próximo domingo a 
inauguração do Centro Recreati- 
vo, Instrução e Beneficência. O 
programa é devéras atraente — 
música, teatro, baile e outras ma- 
nifestações de regosijo.. 

— Como a Alma Popular já 
noticiou, é no dia 19 dêste mês 
que se realiza à inauguração da 
Feira de Bustos, a qual constará 
de gado bovino e suino, lanifi- 
cios, cereais, quinguilharias, cha- 
pelaria, calçado, louças, aves, 
etc. 

Para essa ocasião estão proje- 
ctados grandiosos festejos, espe- 
rando-se que seja numerosa a 
concorrência e se façam impor- 
tantes tranzacções. 

>< 

Notícias pessoais — Estiveram 
em Bustos, onde vieram, com 
suas famílias, assistir a um baile 
no Centro Recreativo, entre ou- 
tros, os srs.: Drs. Mendes Ca- 
lixto e Ferreira da Costa, de 
Coimbra; dr. Manuel das Neves, 
Capitão António Lebre, Cipriano 
Neto e prof. Manuel Marta, de 
Aveiro; dr. Luís da Conceição e 
Miguel Costa, de Sangalhos; dr. 
Angelo Graça, do Silveiro; drs. 
Heitor Ferreira, Adamastor Ri- 
beiro, Arlindo e Alberto Vicen- 
te, do Troviscal; dr. António de 
Oliveira, da Poutena; dr. Miguel 
de França Martins e Orlando 
Gouveia, de Oliveira do Bairro; 
dr. Manuel Grilo, de Ilhavo; 
Francisco Cruz, de Vagos; dr. 
Manuel Seabra Ferreira, de An- 
cas; Alberto Pato, do Ribeirinho; 
Alvaro Marques, da Palhaça; D. 
Bernardo de Távora e Octávio 
Pato, de Anadia, 

— Por terem terminado as fé- 
rias, regressaram aos diversos es- 
tabelecimentos de ensino secun- 
dário os estudantes desta fre- 
guesia. 

Ois da Ribeira 
| 

1010-986 
| Passou no dia 5 mais um. 

aniversário da República Por- 
tuguesa, Vinte e seis anos! 
Desde a data dessa nova au- 
rora quanto entusiasmo dês- 
feito e quantos mártires têm 
tombado, vitimas do seu. 
idealT, Sim, porque a Repú-| 
blica tambem criou mártires, 
ante cujas memórias nos cur- 
vamos respeitosamente. Pa- 
rece que ainda foi ontem e já 
lá vão 26 anos sôbre esta da-, 
ta histórica. O entusiasmo, 
de então é hoje uma rosa do| 
outono jã murcha. | 

As autordades da terra e 
os funcionários públicos não, 
se lembraram desta gloriosa 
data, e por isso a bandeira | 
da República não se viu has-| 
teada na Repartição do Re-| 
gisto Civil. Porque seria?! 
Na escola mista lá foi coloca- 
da na fórma dos outros anos. | 
Eassim se viu passar a| 

data mais querida que tem | 
Portugal, | 

— Tambem não podemos, 
nesta hora, esquecer o ani- 
versário da «Alma Popular», 
que tem, na medida do pos- 
sivel, dado todo o seu esfôr- 
ço à causa da Liberdade e da 
República, 

Daqui, desta linda Ois da 
Ribeira, nós saúidamos o ba- 
luarte bairradino na pessoa | 
dos seus ilustres directores, | 
envolvendo igualmente num, 
grande abraço fraternal todo 
o pessoal da casa, os colabo- 
radores, assinantes e anun- 
ciantes. | 
— Tem passado bastante 

doente o filho Zulmiro do sr. 
Manuel S. dos Santos, assi- 
nante da «Alma Popular», 

— As vindimas por aqui 
estão terminadas, regulando 
a colheita por metade da do 
ano passado, 

— Há dias informaram-nos 
de que os carreiros que an- 
daram na construção da rua 

  

  

  

Propaganda comunista: 

Com êste titulo publicou a 
Acção, semanário nacionalis- 
ta, de Lisboa, o seguinte: 

«A propaganda comunista que 
resulta, que faz efeito, que “cria 
adeptos, é a que é feita às cla- 
ras, nas barbas de toda a gente, 
nas colunas graves dos grandes 
rotativos de informação. 
Comprem, se fazem favor, o 

Diário de Notícias do dia 28 de 
agosto — dia do formidável co- 
mício anti-comunista. 

Percorram as páginas de anún- 
cios. Encontram êste que a se- 
guir reproduzimos: 

DACTILÓGRAFA— Precisa-se, só se aten= 

dendo quem saiba escrever muito bem à má- 

quina. Ordenado 150800, Tratar Rua dos 

Fanqueiros, das 16 às 48 horas. 

Querem melhor? Querem pro- 
paganda mais impudente ? 

150 escudos POR MÊS a uma 
dactilógrafa que saiba escrever 
MUITO BEM à máquina. 

O homem não se contenta com 
uma aprendiza ou praticante, 
quere uma que saiba escrever 
MUITO BEM. 

150 escudos por mês... 
Se tirarmos 1856 por dia para 

carrcs fica a criatura com 111 
escudos. Isto supondo que não 
vai almoçar a casa e que se con- 
tenta com um lanche que nunca 
lhe pode custar menos de 2800. 
Pagos os lanches, restam-lhe 
59800, Claro que não janta, nem 
dorme à custa dela. Os 59 escu= 
dos gasta-os, talvez, em meias de 
sêda e em bátons, porque o pa- 
trão deve ser exigente em ques- 
tões de loilette... 

Não somos, porque não vale 
muito a pena, sentimentais com= 
plicados e aliteratados — mas, 
sem qualquer espécie de senti- 
mentalismo, temos o direito ide 
pensar que esta pequena com os. 
seus 150 escudos é muito sim- 
plesmente ATIRADA para uma 
vida de miséria e de degrada- 
ção. 
Quem sabe se êste homem,   que SÓ paga 150 escudos a uma da Igreja receberam 20800 ) 

por cada dia. Ora, pagando dactilógrafa que saiba escrever 
êles de imposto de trabalho | MUITO BEM, não será capaz de 
25800, para que ficaram os lhe dar contos de réis se ela 
5800 que contavam receber e aceitar certas propostas pouco 

não viram ? 
Francamente, para tudo é 

limpas! 
Paramos por aqui. Até onde   preciso sorteT... Sim, com- 

preende-se que o camarista 
desta freguesia não quere sa- 
ber do bem-estai do povo da 
sua terra. Paciência... 

Um leitor. 

seriamos levados se nos deixás- 
semos ir atraz dos raciocínios 
lógicos ?... 

O nosso dever é apontar êste 
caso de propaganda comunista e 
[chamar para êle a atenção de 
quem de direitor. 

  

RRXEENKNHKHKHA RANK II 

Agência FORD Oficial 
No Distrito de Aveiro 

SouUcasaux & 

stands em: 

AVEIRO 

Séde e Estaçã 

Na nossa Estação de 

vendemos devidamente 
seu pagamento.   Que sejam muito felizes ! 

Xis,     
RRXNANKNKNHI 

  

S. JOÃO DA MADEIRA 
OLIVEIRA DE AZEMEIS 

onde temos sempre em exposição os mais re- 
centes modêlos. 

  

OLIVEIRA DE AZEMEIS 
  

das as reparações, tendo pessoal especializado, 
e temos sempre diversos carros e camio- 
metes usados, provenientes de trocas, que 

Pimenta, EeP* 

Tel. 190 

Tel. 67 
Tel. 65 

o de Serviço : 

Serviço executamos to- 

reparados, facilitando o   
RRRNKKKK KKK



ALMA POPULAR 

À nossa casa 
Desde os tempos prehistóri- de, moureja-se no campó, deli- 

cos sempre o homem encarou o ciando os pulmões com o ar ge- 
problema da habitação, quer ela jnuino dos campos e vergeis em 
fôsse constituida pela gruta do |flór, bafejados pelos raios salu- 
tempo da pedra lascada, pela tares do astro rei. Quando o la- 
chóça, usada, ainda, pelos povos |bor insano, dum dia de fadiga, 
prófugos à civilização dos nos- devia ser recompensado por um 
sos dias. A existência humana | sono retemperador, é-o, muitas 

    

| Pela Impren 

Completaram mais um aniver- 
sário os nossos estimados e bem 
redigidos colegas: «Aguedar, de 
Agueda; «O Despertar», de Coim- 
bra; «Correio de Azemeis», de 
Oliveira de Azemeis; «Gazeta 
das Caldas», das Caldas da Rai- 
nha; e «Voz do Sula, de*Silves. 

Aos seus ilustres..directores e 
a todos os que trabalham na sua 
confecção, enviamos as nossas: 

  

  

  

  

hos Srs. Lavradores 
MANUEL SIMÕES AIRES 

QUINTA NOVA — BUSTOS 

  

Vem partici- 
par aos seus 
estimados 
clientes e ao 
público em 

não pode prescindir da habita-| 
ção, quer ela seja a choupana de 
pau a pique, coberta a côlmo,| 
onde se usufrui uma relativa 
trangúilidade e repousc retem- 
perador, ou o palácio alcatifado 
onde se exibem saturnais de or- 
gia. 

  

das vezes, a respirar o bafiento 
e fétido ar de verdadeiras mas 
mórras, onde o ar jámais teve x 

guarida eo Deus Febus jámais| Arquivo do Distrito de Avei- 
conheceu, impelindo-nos, assim, |ro — Recebemos o n. 7 desta 

efusivas saiidações.   
para a morte prematura, pela | 
tuberculose. Embora a nossa so- 
ciedade se encontre dividida em 

sempre atraente e já consagrada 
revista, documentário do distrito. 
de Aveiro, com um bem elabo- 

E" belo o instintivo do homem | duas castas assás distintas, a ne» 
que, divergindo das outras es-|nhuma delas foi, nem será con- 
pécies, ambiciona a uma casa, ferido o direito de disirutar o ar 
para si e para a família. Mas, a e a luz como propriedade pri- 
casa não deve ser apenas cons- vada, para ir cedeudo à outra, 
truida com quatro paredes, mal 
alinhavadas, onde a comodida- 
de, o confôrto, embora relativo, 
e a salubridade jámais existiram, 
como sucede, infelizmente, entre 
nós. 

Não devemos descurar que a 
casa é o ninho sacrossanto onde 
vivemos os amênos momentos, 
no doce enlêvo fraternal, como. 
sofremos desgostos e tormentos 
sem conto, até que a inexorável 
Parca venha sorrateira vibrar- 
nos o golpe traiçoeiro no tão té- 
nue fio da existência. A casa, ao 
construir-se, deve merecer uma | 
cuidada atenção, tanto ao pros 
prietário como às entidades com- 
petentes, não sendo edificada ad- 
hoc, como é tão vulgar na nossa 
região. 

A falta de escrúpulo no pro- 
jecto duma casa, deixando-a 
cheia de aleijões inestéticos, que 
lhe atrofiem a salubridade, é 
um crime tremendo, que o seu 
possuidor expiará perpetuamen- 
te. A mãi Natureza é pródiga 
em muitas coisas benéficas e su- 
blimes — pelo menos o ar e a 
luz. Entre nós, todos somos tra- 
balhadores, salvo raras excep- 
ções, tanto proprietários como 
serviçais. Enquanto gosamos sau» 

  

por conta-gôtas, como sucede 
com os produtos extraídos da 
crôsta dêste planeta. A luz, po- 
tente factor de que ainda ne- 
nhum exclusivista ousou asse- 
nhorar-se, é propriedade social, 
que todos poderão disfrutar no 
interior das habitações, embora 
"humildes, desde que elas obede- 
çam a um projecto consciencio- 
so. 

Não. As câmaras, às delega- 
ções de saude, teem por obriga- 
gação de encarar a sério o tão 
complicado problema de cons- 
truir habitações, porque nem só 
de pão vive o homem, como sói 
dizer-se, mas sim do confôrto de 
uma casa. 

| Quantos milhares de tubercu- 
losos não são atirados para a 
promiscuidade da vala comum, 
no decorrer dum ano, por defi- 
nharem nos tugúrios infectos 
dos grandes centros urbanos? 

Estamos, decididos, pois, a 
tratar dêste tão magno assunto, 
que não será em desproveito da 
raça nem da nacionalidade. 

Bustos, 10—10— 1936. 

  

  

  

Manuel Crespo. 
| Carpinteiro civil 

  

SPORT 
Ciclismo 

Num percurso de 50 quiló- 
metros, realizaram-se no do- 
mingo as 6 voltas a Aguada, 
em bicicleta, a que concorre- 
ram os melhores corredores 
da região. 

Além de vários prêmios, 
havia um oferecido pelo cor- 
redor Vitor Guimaráis, para 
o ciclista que passasse em 
1.o lugar na 1,º volta, Coube 
a José Santiago, de Sanga- 
lhos, que a fez em 16 minu- 
tos. 

Os 3 primeiros corredores 
a cortar a méta foram, res- 
pectivamente, José Ferreira, 
de Aveiro; José Santiago, de 
Sangalhos; e Manuel Herdei- 
ro, das Febres. 

A esta corrida assistiram 
muitas pessoas que entusias- 
maram calorosamente todos 
os corredores. 

São dignos de elogios os 
organizadores desta prova, 
porque ela foi, sem dúvida, a 
melhor festa desportiva que 
se tem realizado até hoje 
nesta terra. 

Devo salientar tambem o 
trabalho dos escoteiros, que 
foi magnifico. 

José Pinto. 
* 
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Promovido por um grupo 
de desportistas da vizinha 
localidade, realiza-se no do- 
mingo o 1.º circuito de Ma- 
lhapão, tocando a Tuna Ma- 
lhapoense. 

O nosso aniversário 
| 

Raio», da Covilhã; «O Demo- 
crata» e «O Vigilante», d'A- 
veiro; «Jornal de Albergaria», 
de Albergaria-a- Velha; e «Jor- 
nal de Ihavo», de Ilhavo, 
agradecemos muito reconheci- 
dos a fórma gentil como noti- 
ciaram a entrada da «Alma 
Popular» no seu 19.º ano de 
publicidade, 

    

bipros úteis 

Por intermédio do Grémio lo- 
cal, recebemos da Federação dos 
Vinicultores do Centro e Sul de 
Portugal um exemplar do livro 
«Noções sôbre o fabrico do vi- 
nho de pasto» (palestras), da au- 
toria do engenheiro agrónomo, 
sr. Albano Homem de Melo, di- 
'rector da referida Federação, as- 
sim como o folheto «A acção 
da Federação dos Vinicultores 
do C. e S. de Portugal» e uns 
cartazes de propaganda. Livros 
de utilidade, sobretudo para os 
vinicultores, aqui lhes recomen- 
cGamos a sua leitura. 

Agradecemos a oferta. 

> ———s o mese 

Relógios de bolso, parede e 
despertadores, estojos para brin- 
des, etc., etc., vendem-se na Re- 
lojoaria Neves.   

Aos colegas « Voz da Justi- 
ça», da Figueira da Foz; «O 
Despertar», de Coimbra; «O 

rado sumário. 

  

Pelas Finanças 

  

    

Vindo de Coimbra, tomou 

posse. no dia 10 do corrente, do 

lugar de Tesoureiro da Fazenda 

Pública dêste concelho, o sr. Jor 

sé Mourão de Campos. 

Cumprimentamo-lo. 

  

  

«Águia Azul Jazz» 

comme 
| 

Por se ter fechado a época, 
deixou de ir à Curía o simpáti- 
co «Aguia Azul Jazz», que às 
terças e sextas-feiras ali ia dar | 
concêrtos no Casino, 

— No próximo domingo vai 
êste magnifico conjunto musical 
a Anadia abrilhantar um baile 
no Club. 

Vendem-se 

  

Diversos móveis e outros ar-| 
tigos, a saber: Dois grandes 
balções próprios para qualquer 
[estabelecimento comercial; di- 
versas mezas; escrivaninha; ban- 
cos para jardim, todos em cerne 
de pinho; camas com colchão!de 
arame, de diversas larguras; um 
gazómetro para luz acetilene, de 
grande capacidade, pois tem fôr- 
ça para 60 bicos, e é o que há 
de mais perfeito e económico no 
género. Tambem se vende a ins- 
talação completa para o mesmo; 
muitas molas para cortinas, ar-   tigo americano; uma ferragem 
completa para um tôldo de 5| 
metros de comprimento, tendo 
alcance para o comprimento de| 
4 portas de estabelecimento co- 
mercial, e ainda muitos outros | 
artigos que se mostram a quem 
interessar, 

Nesta redacção se informa. 

CÃO 
PERDEU-SE um, amarelo-es- 

curo, que dá pelo nome de Mo- 
leque. Tem os olhos brancos e 
é castrado. Z 

A quem souber o seu para- 
deiro, roga-se O favor de o in- 
dicar a Dionizio Rainho — Fer- 
mentelos, 

VENDEM-SE 
Dois prédios no sitio da 

Balia, limite de Oliveira do 
Bairro, pertencentes a Mi- 
guel Briosa, ausente no Bra- 
sil. 
Quem pretender. dirija-se 

a Leonel Briosa — Oliveira 
do Bairro. 

  

  

    

Não comprem sem 

  

geral que es- 
tá fabrican- 
do debulha- 
doras de MI- 
LHO, pe- 
los sistemas 
maisaperfei- 

coados em 
rolamentos 
esféricos,pe- 
lo que cha- 
ma a aten- 

ção dos seus 
clientes para 
osnovosmos 
delos dêste 
ano: 

consultar esta casa 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 
  

Máquinas de Costura 
Dão-se informações a quem | 

pretender comprar qualquer má- | 
quina de costura, usada, em bom 
estado, por preços relativamente | 
baixos, tanto para costureira co- 
mo para alfaiate, etc. Fazem-se 
reparações grátis nas mesmas e 
noutras. Podem dirigir-se, tanto 
por correspondência como pes- 
soalmente, a 

Daniel da Silva Oliveira 

OIÃ 
[(Pode ser procurado na Farmácia Central) 

| 
| 

  

Adolfo R. d'Almeida Ribeiro | 
ADVOGADO 

Com escritório em frente dos 
Paços do (Concelho e junto à| 
Farmácia Barros, aceita procu-. 
rações e encarrega-se da co, 
brança de dívidas. I 

Consultas— Quartas-feiras, das | 
1] às 4 da tarde; aos domingos, | 
das 10 à 1 da tarde. 

  

Colmeias Móveis 
Mudança à'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 
sílios para apicultura, cera 
moldada e mel puro centri- 
tugado. 

Para se certificarem, agra-| 
dece uma visita aos seus| 
Apiários em Bustos 

Herculano da Silva. 

  

Alfaiataria Paris 

Antônio Berne Cardoso 

Elegância e bom acabamento é a 

divisa desta casa. — A sua obra 

é o seu verdadeiro rêclâmo. 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Dr. huis da Conceição 
Médico da Assistência Nacional 

aos Tuberculosos 

DOENÇAS DOS PULMÕES 

Dá consultas todos os dias: 

No seu consultório, das 11 às 
[13 horas. : 
| No Dispensário da A. N. T., 
[das 13 às 15 horas. 

SANGALHOS 
TELEFONE 4 

Vendem-se 
Uma terra lavradia no Fura- 

douro, confrontando do norte e 
poente com Benjamim Gomes, 
do sul com a vala e do nascen- 
te com a linha do Caminho de 
FerLone 
Uma terra lavradia no mesmo 

sítio, confrontando do norte com 
o caminho, do sul com a vala, 
do nascente com Rosalina Cân- 
dida e do poente com Manuel 
Campos. 
Quem pretender, dirija-se a 

Manuel Martins das Neves — 
Alagõa de Vila Verde. 

    

Consultório Dentário 

No Hospítal desta vila, aberto 
das 10 às 16 horas às quartas e 
sábados. 

Protético: 
Coelho. 

Alvaro Bandeira 

  

Livros Escolares 
VENDE 

Antônio Simões Barata 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

Plantas 
  

Agência d'O Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

    Dão-se todos os esclarecimentos 

para Construções 
  

Executa Manuel Crespo, a pre- 
ços módicos 

BUSTOS
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BRERNAAKANKK ANANANEHNKHRNK 

OFICINA DE CANTARIA 
= DE = 

ANTÓNIO DE FREITAS 
(VIUVA) 

Mamarrosa 

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas || 
para sepulcros. 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito 
a obra de cantaria. Seriedade nos negocios. 

RR III ICI IEICIC ICE IL IC ICICIC ICI 
  

RERNKKNKK INI RXKXKARINNANA 

TANGLEFOOT 
me DD tam 

Protegei as vossas árvores aplicando| 
já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 
de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 
migas e outros insectos trepadores. 

Acautelai a vossa sande usando êste in- 
comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- 
cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 
gas e tantos outros transmissores de incómodos e doen- 

sas. | 
Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba-| 

rato e aperfeiçoado. | 

  
Agente e depositário: | 

ANTÓNIO SIMÕES BARATA 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

  
| 

RRRRKKNI NIH III ICI MIC ICICICIS 

 Fibro-Cimento LUSALITE 
Material fabricado com cimento e amianto, o 

que há de melhor para o que a seguir é indicado: 

  

  

( Para telhados e quaisquer ou- 
( tras coberturas. 

( Para tabiques, tétos, lambris, 

Em chapas onduladas. 

Em chapas lisas. ...C e outras variadíssimas apli- 
( cações. 

( Para toda a espécie de cana- 
Em tubos ,....... Clizações, com diametros desde 

50 a 400 mjym. 

Este produto, que se pode serrar, furar, pu- 
lir ou pintar, reune consideráveis vantagens sô- 
bre o que até hoje se tem empregado para os fins 
a que o mesmo se destina. 

Mostruário e esclarecimentos 

Abecassis (Irmãos), Buzaglos & GC. 

Agencia de OLIVEIRA DO BAIRRO     
A. | 
  

SANTOS DELGADO 

Tratado Geral de Agricultura 
Obra muito útil a todos os lavradores, agricultores, enge-, 

      

  

  

mheiros agrônomos, regentes agricolas, alunos de escolas | 
agricolas, e a todos que se dedicam à agricultura, 

Cada número de 92 páginas: 2850 

Etiblioteca Agricola 

| meiro o consultarem, pois paga; 

RERKRMMM ICICI 

e a 
| é Trabalhos do 
SE Tipográficos E 
as SEM cadê 

É TODOS OS GÉNEROS = 

| a Carimbos de borracha z 

e 
E Executam-se na = 

É TIP. Ri e 

[RR Oia do dra JS 
OPFITATTEO 

| ricórdia de Aveiro. 

ALMA POPULAR 

Elisio Sucena | 
EsÉrs 

Almeida Ribeiro 
Advogados em Agueda 

Encarregam-se de todos os 
serviços na comarca de Anadia” 
onde dão consultas ás segundas 
e quintas-feiras. 

Escritório junto á Casa Espa- 
nhola, o Chiadinho. 

  

da ag SEER DN 
“Alma Popular, 

Assinaturas 
Por ano — Pagamento adiantado 

  

Portugal, 051 7$50 
Possessões port. e Espanha 45800 
Outros países , 20800 

Número avulso, são 
  

Anúncios e comunicados 
Cada linha $70 
Repetições. ' $60 

Permanentes, contrato especial. 
Para os srs. assinantes, 10 ojo de 

desconto.   
erros 

RRNKKNII III 

António Luis Pisco 
msarreiro 

  

Previne todos os lavradores 
do concelho de Oliveira do Bair- 

x 
x 
x 
x 
x 
» 
x x 

x 
x 
X 
x 
x 

  

RAXARANAKAK KXKKKKAK II IE 

Fábrica Cerâmica - 
GUERRA & CRUZ, bh. 

(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agueda 

x 

  

TELHA MARSELHA, EMINIUM 
estilo romano, e TIJOLOS de tod 
———— —— dades 

Mourisca), 
as as quali- 

Pedimos para não comprarem sem consultar 
os nossos preços e vêr a qualidade do nosso 

material. — Descontos aos revendedores. R
M
C
 
I
I
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VINHO MOSCATE 

E S. Lourenco 
Manuel de Matos Ala 

BUSTOS 

  

  

  
ro para que não vendam as suas. 
bôrras de vinho e sarro sem pri- 

sempre por melhor preço do que 
qualquer outro seu colega. Bôr- 
ta por almude tanto compra co: 
mo troca por aguardente. 

Amoreira do Repolão 
OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

    

  

meme 

Ferreira da Gosta 
Médico especialista 
  

  

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta 
  

Consultas aos domingos, das 9 
ás 12 horas, no Hospital da Mise- 

DLOXONXONXOXOX| 

Lourenço de Almeida 
Solicitador encartado, - 

com escritório em 

OLIVEIRA DO BAIRRO   
A's segundas e quintas-feiras, 

no escritório do Dr. José Rodri- 
gues, em Anadia.     Rua de 8. Bento, 279-1.º — LISBOA BRXOXDNXOXDLOX., 

  

AZ 
  

Mendes, Aires & Rodrgues, L,º: 
(TELEFONE — 82) 

Torres Novas 

EA 

  

Armazem de azeites finos e de consumo. Em latas de 30 litros. 
Em barris de 100 litros. Em bidons de 800 litros. 

Armazem de avião e fava, para sementes e alimentação de gados. 
Armazem de grão de bico. 

Enviam preços, ou o seu viajante e representante 

AUGUSTO COSTA 
Quinta Nova — PESSEGUEBIRO DO VOUGA 

Fabricante de Licores, Xaropes, Cognacs, Genebras, Wisky. 
Depósito de Vinhos Finos, 

N.da R.— O belo bacalhau, com o bom azeite, é bom, 
agradável e dá saude. 

  

* 

    
  

Extractor Pinhão 
    

Lavradores! Acabaram-se os poços fun- 
dos! 

Onde não chega uma bomba, chega sem- 
pre o Extractor Pinhão, máquina sim- 
ples e interessante que arranca desde 8 a 40 
mil litros de água por hora. Não tem buchas, 
nem canos, nem alcatruzes. A água sobe 
agarrada a um cadeado de arame. Maravi- 
lhosa invenção do Snr. Jerónimo R. Pinhão, 
de Figueiró dos Vinhos. 

, Ver para crer 

Representante nos concelhos de Vagos, Ilhavo, 
Aveiro, Agueda, Anadia, Oliveira do Bair- 

ro e Cantanhede 

Joaquim de Oliveira Sérgio 
OUCA — vAGOS 

BS066606 aseRsus cas
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